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RESUMO
Na Amazônia Central, durante o período de água baixa (seca) os ambientes de praias destacam-se por ocuparem extensas áreas ao longo dos rios e suas águas abrigam uma ictiofauna abundante e diversificada, sendo este ambiente preferido por várias espécies de peixes, principalmente Characiformes de pequeno porte. Poucos estudos têm sido realizados sobre a diversidade e composição de peixes em ambientes de praias de águas pretas, neste sentido, um estudo foi desenvolvido com objetivo de caracterizar a composição e diversidade de peixes em uma faixa de praia da Reserva de Desenvolvimento Sustentável RDS-Tupé e testar se ocorrem diferenças nos padrões de riqueza e diversidade entre as assembleias de peixes durante os períodos diurno e noturno. As amostragens foram realizadas em novembro de 2016, em dois pontos de 100m de extensão cada um, com espaçamento de 300m entre os pontos. Em cada ponto amostral foram feitos 5 arrastos manuais consecutivos, com uma rede de 20m de comprimento x 2m de altura e 5 mm entre nós opostos. Os horários de amostragem no período diurno foram (07:00h às 10:00h) e noturno (19:00h às 22:00h). Foram calculados os índices de diversidade de Shannon, Margalef, Berger-Parker, curva de Rarefação e Análise Multivariada de Variância Permutacional usando Distância de Matrizes (perMANOVA). Um total de 4343 exemplares foram coletados, pertencentes a oito ordens, 22 Famílias de 52 Gêneros e 70 Espécies. A ordem Characiformes foi a mais rica em número de espécies com 26, seguida de Perciformes 18, Siluriformes 16, Clupeiformes 5, Myliobatiformes 2 e Gymnotiformes, Beloniformes e Pleuronectiformes com 1 espécie cada. As espécies mais abundantes foram Lonchogenys ilisha (602), Triportheus albus (575), Amazonsprattus scintilla (572), Hemigrammus levis (291) e Eigenmannia macrops (274). O período da noite apresentou os maiores valores para número de indivíduos (2990), diversidade (H`= 2,77), riqueza (55), equitabilidade (0,69) e dominância (0,90), entretanto, não houveram diferenças estatísticas, entre as assembleias de peixes que ocorrem nas praias de dia com as da noite. A curva de rarefação apresentou tendência a estabilidade. A composição das assembleias de peixes em ambientes de praia da RDS Tupé é caracterizada pela alta diversidade e sua composição não apresentou padrões de mudanças ao longo dos períodos diurno e noturno.
Palavras-chave: peixe, diversidade, conservação, RDS-Tupé.

Apoio: FAPEAM
